
Badajoz, a grande praça forte da Raia com Portugal, 
foi a chave de todo o sistema defensivo espanhol, devido à 
sua situação estratégica no caminho entre Madrid e Lisboa, 
pelo que se converteu na autêntica capital da fronteira. A 
sua importância acentuava-se por ser a sede da Capitania 
Geral de Extremadura, que juntamente com os vários 
aquartelamentos e instalações auxiliares com que contava 
contribuíam para dar-lhe um marcado carácter militar. Em 
constante oposição à fortaleza portuguesa de Elvas, à qual 
vigiava e desde a qual eram vigiadas, as muralhas de Badajoz 
foram fruto dos projetos de vários engenheiros militares. 
Sucessivas ampliações e obras criaram na cidade uma 
moderna fortifi-cação abaluartada que permaneceu intacta 
até inícios do século XX. 

Atualmente a muralha conserva-se em grande parte 
integrada num grande parque urbano que ocupa os seus 
fossos, enquanto que os baluartes albergam diferentes 
equipamentos sociais e culturais.

ROTA DA FORTIFICAÇÃO 
ABALUARTADA DE BADAJOZ

O Hornabeque de la Cabeza del Puente é uma das 
principais obras exteriores da fortificação de Badajoz. Foi 
construído a partir de 1658, após o cerco português desse 
ano. É composto por uma frente abaluartada, isto é, dois 
meios baluartes e a cortina que os une, prolongando-se os 
flancos para protegerem o acesso à Puente de Palmas. Unia-
se ao Fuerte de San Cristóbal mediante um caminho coberto.

Puerta de Palmas foi edificada no primeiro quarto do século 
XVI. Nos primeiros séculos foi nomeada nos documentos 
e na cartografia como Puerta Nueva ou del Puente. A sua 
construção tem uma dupla função - defensiva e decorativa-, 
dado que, além de servir de porta principal da cidade, serve 
de Arco do Triunfo em honra de Carlos I, pelo que apresenta 
numerosos elementos alegóricos na sua fachada. Na fachada 
exterior, de acentuado caráter renascentista, aparece um arco 
de meio ponto decorado e esculpido, além de elementos 
decorativos como medalhões, gárgulas e o escudo imperial 
de Carlos I. Uma inscrição de 1551 alude a Felipe II como 
príncipe de Espanha

ROTA  PUERTA DE PALMAS/
HORNABEQUE DE BADAJOZ

ROTA PELO FUERTE DE SAN 
CRISTÓBAL DE BADAJOZ

O Fuerte de San Cristóbal foi a primeira das construções que 
se edificaram na fortificação moderna de Badajoz. As suas 
obras foram iniciadas em 1641 sobre o cerro de San Cristóbal, 
como principal investida das defesas da cidade na margem 
direita do Guadiana. Sofreu uma tentativa de assalto pelos 
exércitos português (1658) e britânico (1811), sem nunca 
chegar a ser conquistado.

Após centenas de anos de utilização o forte é hoje em 
dia desnecessário a nível militar, pelo que foi reabilitado 
para albergar o Centro de Interpretação das Fortificações 
da Fronteira, o principal núcleo de museus dedicado à 
fortificação abaluartada de Badajoz. Além disso, com a sua 
restauração possibilitaram-se outras novas utilizações sociais 
e culturais nas suas instalações.

A cidade de BADAJOZ goza de uma variada oferta 
de Museus. Variada não só na sua temática, que inclui a 
Arqueologia, a Arte Antiga e Contemporânea, a ciência, 
a História local ou festas como o Carnaval. Também pelo 
âmbito que abarcam, em alguns casos, estritamente local, 
como os Museus da Cidade ou o do Carnaval;  até outros de 
caráter internacional, como o Museu da Extremadura e Ibero-
Americano de Arte Contemporânea. Alguns são museus 
centenários, como o Arqueológico ou o de Belas-Artes, mas 
quase todos foram criados recentemente, o mais recente 
é o Museu Veterinário. Desse modo, oferecem uma visão 
atualizada dos valores que formam a identidade da cidade.

ROTA DOS MUSEUS
DE BADAJOZ

Museu Arqueológico

Museu de Belas-Artes MEIAC 

Museu da Cidade “Luis de Morales”

Museu da Catedral de Badajoz

Museu do Carnaval de Badajoz

Puerta del Pilar

Fuerte de San Cristóbal

Baluarte de Santa María

ROTA DOS PARQUES E 
JARDINS DE BADAJOZ

Os parques e jardins de Badajoz são o fiel reflexo 
do momento em que foram criados. No século XIX, 
realizaram-se as primeiras obras de ajardinamento de 
alguns espaços públicos da cidade, como os “salões de 
passeio” de São Francisco ou de São João.  Em meados 
do século passado, foram conquistados para a criação de 
novos parques os fossos da antiga fortificação abaluartada 
e o recinto da antiga Alcáçova. Os parques dessa época 
(Parque Infantil, da Legião…), hoje estão-se a adequar, a 
fim de compatibilizar o seu deleite com a conservação do 
recinto fortificado. 

ROTA DA ALCÁÇOVA DE 
BADAJOZ

Galeria de fuzileiros

A cidade de Batalyaws, a Badajoz da época islâmica, 
estava rodeada por uma muralha. No seu interior, havia 
outra muralha a proteger a al-qasbah, a cidadela, uma 
zona administrativa e de residência dos governantes. Tinha 
capacidade para albergar uma guarnição militar e reservas 
suficientes para resistir a uma prolongada perseguição. 

Atualmente, a muralha medieval que rodeava a cidade 
desapareceu, enquanto na Alcáçova se conserva a muralha 
da época islâmica, na sua maior parte construída durante o 
período almóada, no século XII. 

Hoje, a alcáçova está em grande parte ajardinada, aparecendo 
dispersas as ruínas de antigas construções, como as ermitas 
da Consolação e do Rosário, a antiga igreja de Calatrava 
ou os restos de algumas casas-fortes medievais. A estes 
restos juntam-se os aparecidos nas recentes escavações 
arqueológicas.

ROTA DAS IGREJAS E 
CONVENTOS DE BADAJOZ

ROTA DAS PRAÇAS E 
EDIFÍCIOS SINGULARES DE 
BADAJOZ

A cidade de BADAJOZ conserva no seu Centro Histórico um 
bom número das igrejas e dos conventos que se erigiram na 
cidade desde a Idade Média até à atualidade. E houve muitas 
mais, hoje desaparecidas: a antiga igreja de Santo André, o 
convento de São Onofre, o dos Remédios, o da Trindade... 
Nas que ainda restam, os bombardeamentos e assaltos que 
Badajoz sofreu nas diferentes guerras de que foi cenário, estão 
muito reduzidas. Com tudo, o percurso proposto permite 
conhecer as riquezas que ainda perduram.

BADAJOZ foi e é uma cidade em constante mudança. Não 
mostra um traço que unifique a sua paisagem urbana, sendo 
mais característica a diversidade, a mistura heterogénea de 
pequenas peças de diferentes estilos e épocas. Assim, os 
traços populares das suas casas mais antigas convivem com 
os sinais modernistas das casas da burguesia local. Junto aos 
antigos conventos e igrejas que ainda perduram nas suas 
antigas mas animadas ruas e praças, foram surgindo novas 
fachadas numa cidade em constante renovação.

Catedral

Altar maior da 
Catedral

Igreja de São José Mosteiro de Santa Ana

Igreja de São 
João Baptista

Palácio Municipal Casa Álvarez Buiza

Plaza Alta Palácio dos Congressos

Las tres campanas Plaza de Minayo

Vista aérea da Alcáçova Puerta del Capitel

A Alcáçova vista do rio Guadiana

Puerta de Palmas

Hornabeque

Canhoneira

Centro de interpretação

Fuerte de San Cristóbal

Jardins da  Alcáçova

Jardins de La  Galera

Parque de
Castelar

Parque do
Guadiana

Escultura de Ibn Marwan



B A D A J O Z
CENTRO DA CIDADE

AGÊNCIA DE TURISMO

HOTÉIS

PARKING

AUTOCARAVANAS

PARAGEM TÁXI

POLÍCIA NACIONAL

POLÍCIA LOCAL

ESTAÇÃO FERROVIÁRIA

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA

PARAGEM AUTOCARRO 
TURÍSTICO

AEROPORTO

CENTRO COMERCIAL

ACESSO PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIAS

FARMÁCIA

ZONA LAZER/ COMERCIAL

CENTRO COMERCIAL “EL FARO”

IFEBA

ROTAS ACESSÍVEIS 

PELO CENTRO HISTÓRICO DE BADAJOZ

ACESSÍVEL ACESSÍVEL COM AJUDA DE UMA 3ª PESSOA

       PLATAFORMA ÚNICA

01 AGÊNCIA DE TURISMO

02 IGREJA DA CONCEIÇÃO

03 PLAZA ALTA 
CASAS    CONSISTORIAIS

04 CASAS MUDÉJARES-CITAV

05 CONVENTO ADORADORAS

06 MUSEU ARQUEOLÓGICO

07 MUSEU DA CIDADE “LUIS DE 
MORALES”

08 ERMITA DA SOLIDÃO

09 MUSEU DE BELAS-ARTES

10 MUSEU DO CARNAVAL DE 
BADAJOZ

11 PASSEIO DE SÃO FRANCISCO

12 IGREJA DE S. JOÃO BAPTISTA

13 SALA DE EXPOSIÇÕES  
DEPUTAÇÃO DE BADAJOZ

14 CATEDRAL

15 MUSEU DA CATEDRAL

ROTA DA ALCÁÇOVA DE 
BADAJOZ

01 RESTOS DA MESQUITA
02 TORRE DA IGREJA DE STA. MARÍA DEL CASTILLO
03 PORTA DO CAPITEL
04 PALÁCIO DOS FIGUEROA (ANTIGO QUARTEL DE SAN PEDRO)
05 TORRE DE ESPANTAPERROS
06 PORTA DE CARROS (OU DE YELVES)
07 TORRE DA HORCA
08 TORRE DO PENDÓN
09 BATARIA DO ROSARIO
10 ERMIDA DO ROSARIO E IGREJA DA CONSOLACIÓN
11 PORTA TORRE E MURO DA CORACHA
12 BRECHA DAS ÁGUAS
13 TORRE DAS SETE JANELAS
14 RESTOS DO RECINTO PRIMITIVO
15 PORTA DE “EL METIDO”
16 RESTOS DA MURALHA PRIMITIVA
17 PORTA DO ALPENDIZ E RESTOS  DA CASA-FORTE DE HERNÁN       

GÓMEZ DE SOLÍS
18 RESTOS DA IGREJA DE STA. MARÍA DE CALATRAVA
19 ANTIGO HOSPITAL MILITAR (BIBLIOTECA DE EXTREMADURA)
20 LA GALERA
21 TORRE VELHA
22 TORRE DOS ACEVEDO
23 RUÍNAS DA CHAMADA CASA DE ZAPATA*
24 RESTOS ARQUEOLÓGICOS DO ALCÁCER ISLÂMICO*
25 TORRE DE LOS CABALLEROS*
     *Sem painel de informação

ROTA DA FORTIFICAÇÃO 
ABALUARTADA DE BADAJOZ

01 SEMI BALUARTE DE SAN ANTONIO
02 PORTA DE MÉRIDA
03 CAMINHO COBERTO DE SAN PEDRO
04 BALUARTE DE SAN PEDRO
05 CANO DA LOBA
06 TENALHA NA CORTINA DA TRINIDAD
07 REVELIM DA TRINIDAD OU DE SAN ROQUE
08 REVELIM DE SAN ROQUE (INTERIOR)
09 PORTA DA TRINIDAD
10 BALUARTE DE LA TRINIDAD
11 BRECHAS CERCO DE 1812
12 RESTOS DO FORTE DA PICURIÑA
13 BALUARTE DE SANTA MARÍA
14 GALERÍA DE FUSILEROS DE SAN ROQUE
15 BALUARTE DE SAN ROQUE
16 PORTA DO PILAR
17 FORTE DE PARDALERAS
18 BALUARTE DE SAN JUAN
19 BRECHA DE 1811
21 POTERNA DO MATADERO
22 BALUARTE E CAMINHO COBERTO DE SAN JOSÉ
23 REVELIM E BALUARTE DE SAN VICENTE
24 POTERNA DE SAN VICENTE

52 BALUARTE DE SAN PEDRO
53 CONSTRUÇÃO DO BALUARTE DE SAN PEDRO
54 CERCO DE 1705
55 GALERIA DE FUZILEIROS DE SAN PEDRO
56 BATARIA DE ARTILHARIA
57 CONSTRUÇÃO DO BALUARTE DA TRINIDAD
58 CÂMARA DE ESCUTA
59 A DEFESA DA BRECHA DA TRINIDAD
60 PORTA E MURALHA MEDIEVAL
61 SALA DE GUARDA
62 CONVENTO DA TRINIDAD
63 BALUARTE DA TRINIDAD

ROTA PUERTA DE PALMAS/
HORNABEQUE DE BADAJOZ 

25 SEMI BALUARTE DE PALMAS
26 PUERTA DE PALMAS
27 HORNABEQUE 
28 CANHONEIRA
29 PUENTE DE PALMAS
30 PUERTA DE SAN VICENTE
31 CAMINHO COBERTO E PLATAFORMA
32 GUARITA E FOSSO
33 ATRAVÉS E ANTIGA PORTA
34 FUENTE DE LA RANA

35 POSTIGO DE PELAMBRES
36 PORTA NUEVA
37 PORTA E ERMIDA DE PAJARITOS

ROTA PELO FUERTE DE SAN 
CRISTÓBAL DE BADAJOZ

38 FUERTE DE SAN CRISTÓBAL APRESENTAÇÃO
39 ELEMENTOS DA FORTIFICAÇÃO ABALUARTADA
40 TALUDE E CAMINHO COBERTO
41 FOSSO E REVELIM
42 LUNETA DE WERLÉ
43 GUERRAS DE PORTUGAL (1657-58)
44 1º CERCO FRANCÊS/SANTA ENGRACIA
45 3º CERCO / BRECHAS DE 1811
46 GOLA E INSCRIÇÃO DE 1811
47 SALA DE GUARDA
48 PRAÇA DE ARMAS E CISTERNA
49 CONSTRUÇÕES MODERNAS
50 CANHONEIRAS
51 PAISAGEM HISTÓRICA

ROTA DOS MUSEUS 
DE BADAJOZ

01 MUSEU ARQUEOLÓGICO PROVINCIAL

02 MUSEU DA CIDADE “LUIS DE MORALES”

03 MUSEU PROVINCIAL DE BELAS-ARTES

04 MUSEU DA CATEDRAL

05 MUSEU DO CARNAVAL DE BADAJOZ

06 MUSEU VETERINÂRIO (MUVET) 

07 MUSEU DA EXTREMADURA E IBERO-AMERICANO DE ARTE      
CONTEMPORÂNEA

ROTA DAS PRAÇAS E 
EDIFÍCIOS SINGULARES 
DE BADAJOZ

01 PALÁCIO DOS FIGUEROA

02 PLAZA DE SAN JOSÉ

03 CASAS MUDÉJARES

04 PLAZA ALTA

05 CASAS ANTIGAS CONSISTORIAIS

06 CASA DE MORALES

07 LA GALERA

08 PLAZA DE SANTA MARÍA

09 PLAZA DE LA SOLEDAD

10 CASA ÁLVAREZ

11 LAS TRES CAMPANAS

12 LA GIRALDA

13 CASA RAMALLO

14 MERCADO DE SANTA ANA

15 PLAZA DE ESPAÑA

16 PALÁCIO MUNICIPAL

17 CASA ÁLVAREZ BUIZA

18 PLAZA DE CERVANTES

19 CASA PUEBLA

20 PALÁCIO DOS CONGRESSOS

21 GARAJE PLA

22 HOSPITAL DE SÃO SEBASTIÃO

23 PASSEIO DE SÃO FRANCISCO

ROTA DAS IGREJAS E 
CONVENTOS DE BADAJOZ

01 IGREJA DE SÃO JOSÉ

02 ANTIGO CONVENTO E IGREJA DE SANTA CATALINA

03 IGREJA DE SANTO AGOSTINHO

04 ERMITA DA SOLIDÃO

05 MOSTEIRO DE SANTA ANA

06 CONVENTO DAS DESCALÇAS

07 IGREJA DE SÃO DOMINGOS

08 IGREJA DE SÃO JOÃO BAPTISTA

09 CATEDRAL

10 IGREJA DE SANTO ANDRÉ

11 CONVENTO DAS CARMELITAS

12 IGREJA DA CONCEIÇÃO

ROTA DOS PARQUES E 
JARDINS DE BADAJOZ

01 JARDINS DA ALCÁÇOVA

02 JARDINS DE LA GALERA

03 JARDINS DA TRINDADE

04 PARQUE DE LOS SITIOS

05 PARQUE DE CASTELAR

06 PARQUE INFANTIL

07 PARQUE DO GUADIANA


